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B o l e t i m  i n f o r m a t i v o  d a  b i b l i o t e c a  e s c o l a r  

 

Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim  

Ano I, nº 7                                           Junho 2009 

O 6º B escreveu… O 6º B escreveu… 
O Olhar do 6º O Olhar do 6º BB  

Assinado protocolo 
de criação do Portal 
da Rede Concelhia 
de Bibliotecas  
Escolares 
 
Um projecto que  
juntou diversos  
parceiros no objectivo 
comum de gerir, de  
forma integrada, os  
acervos documentais 
das bibliotecas  
concelhias e não só... 
 

Coordenadora da Biblioteca Escolar, 
Dr.ª Celeste Sampaio, fala do que foi 
feito e dos projectos para o futuro  



 

 

 

Breve Viagem pelo Portal  
 

Se seguirmos a ordem dos separa-
dores, ao abrirmos o primeiro temos acesso 
às actividades desenvolvidas pelos diferen-
tes parceiros da Rede. 

Certamente o mais “clicado”, o 
separador “Catálogo” permite-nos fazer uma 
pesquisa simplificada, orientada, avançada 
ou por termos. Para os menos experientes 
dá dicas sobre como navegar no Portal e 
esclarece-nos sobre as siglas utilizadas. 

Ao abrirmos o separador 
“projectos” temos acesso à informação 

sobre actividades e projectos desenvolvidos 
na Rede. 

Outro separador importante, sobre-
tudo para a comunidade educativa, é o 
“Informar na Web”. Aqui podemos ter aces-
so a sites com conteúdos relevantes para as 
diferentes áreas curriculares. Cada sítio é 
precedido de um breve descritivo do seu 
conteúdo, muito útil para quem quer fazer 
uma pesquisa no âmbito de uma disciplina 
específica. A sua actualização e enriqueci-
mento é da responsabilidade dos professo-
res das diferentes áreas disciplinares. 
 Se estamos interessados num 
empréstimo de um documento do catálogo, 

acedemos ao separador “Serviços Online”. 
Interessante é o facto de os próprios utiliza-
dores poderem fazer sugestões sobre docu-
mentos que gostassem de ver adquiridos 
pela Rede. 

O Portal permite ainda o acesso à 
blogosfera da Rede, a outras Redes digitais 
e a uma lista de contactos, não apenas dos 
parceiros da Rede, mas também de outras 
instituições ligadas à educação e à cultura. 
    Aqui fica o endereço:  
 

   http://www.cm-nelas.pt/portal/page?
pageid=604,8580690&_dad=portal&_schem
a=PORTAL 

No passado dia 22 de Junho foi 
inaugurado o Portal Concelhio da Rede de 
Bibliotecas de Nelas. Na cerimónia de 
assinatura do protocolo, realizada no edifí-
cio multiusos, estiveram 
presentes os presidentes 
dos Conselhos Executi-
vos das escolas que inte-
gram a Rede, um ele-
mento representante da 
Rede, Dr. Fernando do 
Carmo, a Coordenadora 
Inter-concelhia, Dr.ª 
Helena Duque, bem 
como os representantes 
dos restantes parceiros 
do projecto: Agrupamen-
to de Escolas Dr. Fortu-
nato de Almeida, Agrupa-
mento de Escolas de 
Canas de Senhorim, 
Escola Secundária de 

Nelas, Centro de Formação Edufor e 
Associação Cultural   e Desportiva de Vilar 
Seco. 

As intervenções dos diferentes con-

vidados centraram-se na importância de 
uma gestão integrada dos acervos docu-
mentais das bibliotecas, mormente através 
da digitalização dos catálogos existentes e 

da possibilidade de a eles ter 
acesso facilitado um público 
diferenciado, que assim vê 
substancialmente aumentada 
a informação de que pode 
dispor. 
No final, para amenizar o 
formalismo do evento, o gru-
po Perlimpimpim e um grupo 
de alunos do 4º ano da esco-
la do Fojo brindaram a pla-
teia com duas dramatiza-
ções. Os pequenitos do Fojo 
levaram ao palco uma criati-
va representação a partir da 
obra “A História da Pequena 
Estrela”, de Catarina França 
e Rosário Alçada Araújo. Os alunos do 4º ano da escola do Fojo também participaram na festa de inauguração. 

 

Inaugurado Portal da Rede 
Concelhia de Bibliotecas  

Pintura mural presta tributo 
a escritores portugueses 
 

A ideia foi dos alunos do 10º A e foi concreti-
zada durante a Semana Cultural. Tratava-se de dar 
visibilidade a autores portugueses representativos das 
diferentes correntes literárias. Vai daí, pegaram em 
baldes de tinta, pincéis, alguma imaginação e a pre-
ciosa ajuda da professora de educação visual, Ana 
Cláudia Costa, e decoraram as paredes do átrio frontal 
à biblioteca com rostos e excertos desses escritores. 
O resultado foi uma parede de cara lavada, valorizada 
esteticamente por figuras ilustres da nossa literatura, 
acompanhadas de algumas frases de relevo que dei-
xaram para a posteridade. Muito bem! 
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Letras Vivas: No início do ano 
foram feitos investimentos avul-
tados na biblioteca. Que impac-
to tiveram nos seus utilizadores? 
 
C.B.: O investimento que foi 
feito permitiu transformar a 
biblioteca num espaço mais 
amplo e mais moderno e dai 
mais atractivo para os utilizado-
res, por outro lado, houve tam-
bém uma actualização do fundo 
documental, colmatando algu-
mas falhas. 
 
L.V.: A biblioteca tem o seu 
próprio plano de actividades; 
que balanço pode fazer da sua 
concretização? 
 
C.B: A actividade da biblioteca 
decorreu de forma bastante 
satisfatória, sei que ainda há 
muita coisa para fazer, mas 
aquilo que estava planificado 
foi concretizado, e fomos muito 
para além do inicialmente pre-
visto pois realizaram-se projec-
tos que não estavam no plano 
de actividades, como por exem-
plo o Boletim, e que funcionou 
como um meio de divulgação/
informação do que se passou na 
Biblioteca. Tivemos também 
algumas actividades em parce-

rias com professores e turmas 
de que resultaram algumas 
publicações. 
 

L.V.: A biblioteca deve entrar 
cada vez mais nas actividades 
de desenvolvimento curricular, 
deve ser um auxiliar privilegia-
do no processo de ensino e 
aprendizagem. O que dizer da 
integração da biblioteca nesse 
processo por alunos e profes-
sores? 

 
 C.B.:Quanto a 
este aspecto já 
foram dados os 
primeiros passos, 
mas há ainda 
muita coisa para 
fazer. Temos de 
salientar que a 
transformação a 
que a escola foi 
sujeita nestes 
dois últimos 
anos não propi-
ciou um clima de 
inovação e de 
novas aborda-
gens pedagógi-
cas onde os cen-
tros de recursos 
pudessem ser 
mais interventi-

vos ou solicitados. 
 
L.V.: Qual o papel da Coorde-
nação da biblioteca escolar na 
facilitação dessa integração? 

  
C.B.: A coordenadora tem que 
conhecer os projectos que estão 
a ser desenvolvidos na Escola e, 
sempre que possível, articular 
com os professores/alunos. Este 
trabalho de articulação tem que 
ser planificado e concretizado 
em conjunto, aspecto nem sem-

pre pacífico. 
 
L.V.: O que pode ainda ser 
feito para melhorar a optimiza-
ção dos serviços da biblioteca 
escolar pelos seus utilizadores? 

 
C.B.: Em primeiro lugar dar 
formação/informação sobre a 
estrutura e funcionamento da 
biblioteca, quer a alunos quer a 
professores pois só deste modo 
se pode rentabilizar a utilização 
desta. 

    

O Olhar do 6º BO Olhar do 6º BO Olhar do 6º BO Olhar do 6º B 
 

 Foi o título que os alunos do 6º B deram a uma obra que 
conceberam no âmbito da disciplina de Língua Portuguesa. Do livro 
constam várias histórias, o “olhar” de cada aluno, ilustradas com 
imagens dos próprios autores. 
 Na introdução, a professora Ana Lourenço escreveu: 
 

Juntos fizemos longos percursos nos caminhos das leituras… 
Juntos vivemos aventuras com as personagens das histórias… 
Juntos produzimos os textos que as leituras nos estimularam e 
sugeriram e… 
Sonhámos… 
Um livro…o livro do 6º B. 
Planeámos e trabalhámos em conjunto para o nascimento desta 
obra… 
…”O Olhar do 6º B”. 
Aqui estão reunidos os vossos olhares,  
Os olhares de cada um de vós sobre diversas realidades. 
Todos participaram, cada um à sua maneira. 
Olharam com os vossos olhos…olharam com olhos de ver… 
E fizeram viagens à digressão interior da vossa criatividade. 
Nasceram ideias… 
Pintaram-se… 
E…eis finalmente o livro, 
Este livro que vos ajudou a crescer… 

Parabéns! 
  
 A apresentação do livro decorreu na biblioteca com a presen-
ça dos pais dos pequenos escritores, dos representantes da Rede 
de Bibliotecas Escolares, Dr. Fernando Carmo e Dr.ª Helena Duque, 
dos professores envolvidos no projecto, Dr.ª Celeste Sampaio  
(Coordenadora da biblioteca) e Dr.ª Ana Lourenço (professora de 
Língua Portuguesa da turma e dinamizadora do projecto) e do presi-

Coordenadora da Biblioteca Escolar faz balanço posi tivo 
das actividades desenvolvidas no presente ano lecti vo 



 

 

O Meu Primeiro 
Livro de Astro-
nomia 

Jamie Jobb (texto) e 
Linda Bennett 
(ilustração) 

Um livro de descoberta 
das maravilhas do céu 
nocturno, que ensina a 
orientação pelas estre-
las e tudo sobre as 
constelações do Zodía-
co, a Lua, os planetas e 
os outros corpos celes-
tes que podem ser 
observados à noite. 
Para os pequenos 
(grandes) astrónomos 
curiosos. Com oferta de 
um disco celeste que 
permite aprender mui-
tas coisas fascinantes 
sobre os planetas do 
sistema solar.  

Colecção: Gradiva 
Júnior 
Editora: Gradiva 
www.gradiva.pt 

Inkheart 
(Coração de 
tinta) 
 

Cornélia Funke 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Meggie é uma grande apre-
ciadora de histórias e ado-
raria que o pai lesse em 
voz alta para ela. Mas ele 
não o faz há muitos anos, 
desde que a mãe desapare-
ceu misteriosamente. O pai 
possui um dom especial: 
quando lê um livro em voz 
alta, as palavras ganham 
vida na sua boca e coisas e 
personagens das histórias 
saltam do livro para o mun-
do real. O pior é que quan-
do algo salta cá para fora, 
alguém ou alguma coisa 
deste mundo entra para 
dentro do livro... A partir 
daí, sucede-se um sem-fim 
de desconcertantes aventu-
ras, mistérios e muito sus-
pense... Cornelia Funke 
escreve com mestria, 
fazendo o leitor sentir que 
está dentro da história. Tal-
vez ela também tenha o 
dom... O filme baseado 
neste livro teve estreia 
mundial em 2009. 
 
 
Colecção: Via Láctea 
Editora: Editorial  
              Presença 

As Cozinheiras 
de Livros 
 
Margarida Botelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escrito e ilustrado por 
Margarida Botelho, chega-
nos um fabuloso livro com 
uma história original e 
divertida. Algo de muito 
estranho se estava passar 
com os livros e a cidade 
estava em alvoroço. Seria 
a crise? Ninguém sabia a 
resposta, mas a verdade é 
que não havia livros 
novos... As pessoas já não 
sabiam o que mais podiam 
fazer na esperança de 
novas aventuras, até já 
tinham lido todos os nos-
sos livros de trás para a 
frente, de baixo para cima 
e até de pernas para o 
ar... Mas nada resultava. 
O que teria acontecido à 
fábrica dos livros? Uma 
aventura fantástica que 
nos leva a uma viagem de 
sonho em que os livros 
têm um papel fundamen-
tal na vida das pessoas.  
 
 
 
Colecção: Arca do Tesouro 
Editora: Editorial Presença 
 
www.presenca.pt 

O Planalto e a 
Estepe 
 
Pepetela 
 
 

 
Do encontro entre um 
estudante angolano e 
uma jovem mongol, nos 
anos 60, em Moscovo, 
nasce um amor proibido. 
Baseada em factos verí-
dicos, ficcionados pelo 
autor, esta história põe 
em evidência a vacuida-
de de discursos ideológi-
cos e palavras de ordem, 
que se revelam sem rela-
ção com a prática. Políti-
ca internacional, guerra, 
solidariedade e amor, 
numa rota que liga um 
ponto perdido de África a 
outro da Ásia, passando 
pela Europa e até por 
Cuba. Uma viagem no 
tempo e no espaço, o de 
uma geração cansada de 
guerra num mundo cada 
vez mais pequeno. 
Maravilhoso e comoven-
te, este é um romance 
sobre o triunfo do amor, 
contra todas as vontades 
e todas as fronteiras. 
 
Colecção: AUTORES DE 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Editora: D. Quixote 
www.dquixote.pt 
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